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APRESENTAÇÃO

O fortalecimento da Enfermagem, como ciência, perpassa o desenvolvimento de um 
corpo de conhecimento alicerçado em uma base de evidências de estudos científicos bem 
desenhados e que tenham implicações para uma prática segura. A investigação científica 
confiável e de qualidade, portanto, garante o reconhecimento das áreas dos saberes da 
enfermagem e dos profissionais e pesquisadores envolvidos.

Diante do exposto, temos o prazer de apresentar a coleção “A Enfermagem Centrada 
na Investigação Científica”. Trata-se de uma obra que reúne trabalhos científicos relevantes 
das mais diversas áreas de atuação do fazer Enfermagem.  Aqui, docentes, estudantes, 
profissionais e os participantes das pesquisas são atores principais de uma ciência holística 
que a cada dia se fortalece, em decorrência do engajamento e empoderamento desses. 

O objetivo central foi apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos 
em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. O terceiro volume traz estudos 
relacionados à prática da enfermagem baseada em evidências com ênfase à Sistematização 
da Assistência da Enfermagem (SAE) nos mais diversos cenários de cuidado à saúde e 
a importância do desenvolvimento de uma cultura de segurança do paciente. O quarto 
volume concentra, principalmente, experiências relatadas através de projetos de pesquisa 
e extensão, demonstrando a importância dos mesmos para a formação acadêmica e 
profissional.

O quinto volume aborda a saúde da mulher na gestação, parto e puerpério, bem 
como dos recém-nascidos, crianças e adolescentes. O último capítulo traz a importância 
da assistência da enfermagem diante da violência sexual contra mulheres. Tema de 
fundamental relevância, principalmente em tempos de pandemia.

O destaque para atenção primária à saúde e para questões vivenciadas na prática 
profissional é dado pelo sexto volume. Por fim, o sétimo e último volume, traz estudos 
com temas variados, principalmente relacionados à saúde da população idosa, estudos 
epidemiológicos e às doenças infectocontagiosas. Ressaltamos a relevância da divulgação 
científica dos trabalhos apresentados, para que os mesmo possam servir de base para a 
prática segura dos profissionais de saúde. Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por 
possuir a estrutura capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes 
pesquisadores exporem e divulguem seus resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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paciente em ventilação mecânica invasiva. Consiste em uma revisão integrativa da literatura, 
de caráter descritivo com abordagem qualitativa, realizada na Biblioteca Virtual de Saúde 
(BVS) nas bases de dados MEDLINE, BDENF e LILACS em março e abril de 2019. Os 
Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) foram: Cuidados de Enfermagem; Assistência ao 
Paciente; Respiração Artificial. Foi realizado o cruzamento entre os descritores utilizando o 
operador booleano AND e aplicado os critérios de inclusão: Texto completo disponível; tipo 
de documento artigo; idiomas inglês, português e espanhol; anos de publicação de 2011 à 
2018, período correspondente aos últimos oito anos disponíveis na biblioteca, que resultaram 
em 40 artigos. Após a leitura completa sete artigos atenderam ao escopo dessa pesquisa. 
Foi observado uma atenção quanto à manutenção do ventilador mecânico, remoção de 
sujidades e troca de filtro/umidificador e do circuito; cuidados voltados a higiene oral do 
paciente, hidratação, avaliação da língua, saliva, mucosa, gengiva e dentes, posicionamento 
da cabeceira do leito e mudança de decúbito. Observou-se também, a verificação frequente 
do cuff traqueal, a troca e/ou fixação do cadarço todos os dias; a utilização de gazes 
nas laterais da cavidade oral quando se percebia alguma agressão à pele do paciente; o 
monitoramento frequente dos sinais vitais e a aspiração subglótica com técnica asséptica, 
com o intuito de prevenir complicações. Apesar do cuidado ao paciente intubado acontecer 
da maneira como preconiza a literatura pertinente, ainda se nota lacunas acerca de estudos 
que analisem a acurácia desses procedimentos para a prevenção de IRAS em pacientes 
criticamente enfermos e que necessitam de suporte ventilatório invasivo. Ademais, verificou-
se a importância de padronizar a assistência oferecida a esses pacientes para realização de 
um cuidado eficaz.
PALAVRAS-CHAVE: Cuidado de Enfermagem; Assistência ao Paciente; Respiração Artificial.

NURSING CARE FOR PATIENTS IN INVASIVE MECHANICAL VENTILATION: 

INTEGRATIVE REVIEW

ABSTRACT: The objective of this study was to describe nursing care during assistance to 
patients on invasive mechanical ventilation. It consists of an integrative literature review, of 
a descriptive character with a qualitative approach, carried out in the Virtual Health Library 
(VHL) in the MEDLINE, BDENF and LILACS databases in March and April 2019. The Health 
Sciences Descriptors (DeCS) were : Nursing care; Patient Assistance; Artificial Respiration. 
The descriptors were crossed using the Boolean operator AND and the inclusion criteria were 
applied: full text available; type of document document; English, Portuguese and Spanish 
languages; years of publication from 2011 to 2018, corresponding to the last eight years 
available in the library, resulting in 40 articles. After the complete reading, seven articles met 
the scope of this research. Attention was paid to maintaining the mechanical fan, removing 
dirt and changing the filter / humidifier and the circuit; care focused on the patient’s oral 
hygiene, hydration, evaluation of the tongue, saliva, mucosa, gums and teeth, positioning the 
head of the bed and changing the position. It was also observed, the frequent verification of 
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the tracheal cuff, the exchange and / or fixation of the lace every day; the use of gauze on 
the sides of the oral cavity when any aggression to the patient’s skin was perceived; frequent 
monitoring of vital signs and subglottic aspiration with aseptic technique, in order to prevent 
complications. Although care for intubated patients occurs as recommended by the relevant 
literature, there are still gaps regarding studies that analyze the accuracy of these procedures 
for the prevention of HAIs in critically ill patients who require invasive ventilatory support. 
In addition, it was verified the importance of standardizing the assistance offered to these 
patients in order to provide effective care.
KEYWORDS: Nursing Care; Patient Care; Respiration Artificial.

INTRODUÇÃO

A ventilação mecânica ou suporte ventilatório é um método de suporte de vida 
necessário para a maioria dos pacientes que se encontram em situação crítica de saúde. 
É um meio de proporcionar via aérea permeável para a pessoa que não consegue manter 
por si próprio sua função respiratória, pode substituir total ou parcialmente a ventilação 
fisiológica e é indicado como tratamento de insuficiência respiratória aguda (IRA) ou crônica 
agudizada, favorecendo a troca gasosa e diminuindo o esforço respiratório (BARBAS et 
al., 2014).

Além dessas indicações, outras causas também podem levar o paciente a ser intubado 
nos ambientes intra e extra-hospitalares como as situações de parada cardiorrespiratória e 
rebaixamento do nível de consciência. Estima-se que maioria dos pacientes submetidos à 
ventilação mecânica invasiva são do sexo masculino e a faixa etária mais afetada pertence 
aos indivíduos acima de 60 anos, isso devido a diversos fatores, um deles a presença de 
doenças cardíacas (MESQUITA et al., 2017; FREITAS; ARAGONES; FLECK, 2019).

O ambiente de terapia intensiva por ser o local de cuidados a pacientes em situações 
críticas e que necessitam de monitorização contínua, dispõe de equipamentos e uma 
complexa estrutura que garantem uma assistência adequada. A ventilação mecânica 
consiste em um dos mais importantes recursos terapêuticos utilizados nesse setor 
hospitalar para dá suporte durante o tratamento do paciente grave (SCHWONKE; FILHO; 
SOUSA, 2014).

Apesar de todos os benefícios do uso do suporte ventilatório, a aplicação desse 
dispositivo deve ser bem planejada e os riscos inerentes a sua utilização precisam ser 
sempre avaliados, pois a probabilidade de infecções nosocomiais são fortes, uma vez 
que as vias aéreas ficam mais expostas. Pode-se destacar a pneumonia associada à 
ventilação mecânica (PAV) como uma das infecções e complicação que comumente 
acomete os pacientes dentro das unidades hospitalares (DELUCA et al., 2017).

 Nesta perspectiva, os cuidados básicos realizados diariamente pelos profissionais 
de saúde, dentre esses a equipe de enfermagem, é essencial, não só para a melhora clínica 
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do paciente, mas também, para evitar a ocorrência de complicações como contaminações 
relacionadas à ventilação mecânica invasiva. Assim, objetivou-se descrever os cuidados 
de enfermagem durante a assistência ao paciente em ventilação mecânica invasiva, a 
partir dos achados disponíveis em publicações científicas sobre o assunto. 

MÉTODO

 Refere-se a uma revisão integrativa da literatura, de caráter descritivo e abordagem 
qualitativa. A revisão integrativa tem por finalidade reunir e analisar pesquisas relacionadas 
a determinado tema ou pergunta, permite que o pesquisador de maneira sistemática 
aprofunde seus conhecimentos sobre o assunto investigado e identifique lacunas para 
que novos estudos sejam desenvolvidos (SOARES et al., 2014).

 Foram contemplados os componentes da revisão integrativa sugeridos por Mendes 
e colaboradores (2019) para a elaboração do estudo, escolha e definição do tema, busca 
na literatura, categorização e avaliação dos estudos, interpretação dos resultados e 
apresentação da revisão.

 O levantamento bibliográfico ocorreu nos meses de março e abril de 2019 nas 
bases de dados Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), 
Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE) e na Base de Dados 
de Enfermagem (BDENF) por meio de consultas na Biblioteca Virtual de Saúde (BVS). 
Foram utilizados os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): Cuidado de Enfermagem, 
Assistência ao Paciente e Respiração Artificial, o cruzamento entre os termos se deu 
através do operador booleano AND, resultando em 332 estudos.

 Para seleção dos artigos utilizou-se como critérios de inclusão: artigos completos 
disponíveis que abordassem os assuntos principais respiração artificial e enfermagem 
de cuidados críticos; idiomas português, inglês e espanhol; anos de publicação de 2011 
a 2018, período correspondente aos últimos oito anos disponíveis na biblioteca. Foram 
excluídas as pesquisas duplicadas; trabalhos de congresso e conferência; estudos de 
monografia, dissertação e tese. 

 O processo de filtragem resultou em 40 publicações nos quais passaram pela leitura 
de títulos e resumos, observando a adequação temática. A seguir entraram para a leitura 
completa 12 artigos, mas apenas sete atenderam ao escopo dessa pesquisa. 

 Para a coleta de dados dos artigos selecionados, utilizou-se um roteiro a fim de 
extrair as características das pesquisas: autores, ano de publicação, título, base de dados 
indexado, objetivo e principais achados. 

 Posteriormente, os dados foram analisados e sintetizados, apresentados de forma 
descritiva utilizando quadro, discutidos de maneira reflexiva, relacionando os achados 
com o que literatura aborda sobre a temática.
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RESULTADOS E DISCUSSÕES

Foram selecionados sete artigos originais que condizem com o objetivo dessa 
pesquisa. Das publicações elegidas, seis estão no idioma inglês indexadas na base de 
dados da MEDLINE e uma no idioma português, disponível na BDENF (quadro 1).

Autores/Ano Título Base de 
dados Objetivo Principais achados

KING, J. N.; 
ELLIOTT, V. A. 
(2012)

Self/Unplanned 
Extubation
Safety, Surveillance, 
and Monitoring of the
Mechanically 
Ventilated Patient

MEDLINE

Avaliar os fatores de 
risco para extubação não 
planejada e as ações dos 
profissionais de saúde que 
podem diminuir esse risco.

Demonstrou-se que existem inúmeros 
fatores que contribuem para a 
extubação não planejada: Nível de 
consciência do paciente, uso de 
sedação, distribuição de
trabalho de enfermagem, horário 
de trabalho, configuração 
física do ventilador e duração 
da prolongada da ventilação 
mecânica. Foi recomendado que 
médicos e enfermeiros devem 
avaliar completamente o estado de 
oxigenação do paciente, diminuir o 
desmame para possível extubação 
e remova o tubo endotraqueal 
imediatamente quando os critérios de 
extubação são atendidos.

CEDERWAL, C. 
J. et al. (2014)

Critical care nurses 
management of
prolonged weaning: an 
interview
study

MEDLINE

Explorar a abordagem dos 
cuidados de enfermagem 
no tratamento de pacientes 
com prolongado
desmame na UTI.

Os participantes relataram dificuldade 
na utilização de protocolos de 
desmames e que se a equipe 
interprofissional estabelecer planos 
de curto e longo prazo pode facilitar 
na adaptação dos pacientes ao 
processo de desmame.

CURLEY, M. A. 
Q. et al. (2015)

Protocolized Sedation 
vs Usual Care in 
Pediatric Patients
Mechanically 
Ventilated for Acute 
Respiratory Failure
A Randomized Clinical 
Trial

MEDLINE

Determinar se crianças 
gravemente doentes 
tratadas com um 
protocolo de cuidados de 
enfermagem para sedação, 
experimentaria menos dias 
de ventilação mecânica 
do que os pacientes 
que recebem apenas os 
cuidados habituais. 

Pacientes mais acordados são 
capazes de se mover, o que pode 
produzir irritação das vias aéreas, 
mas permite que os pacientes se 
reposicionem
para evitar lesões na pele 
relacionadas à pressão. O protocolo 
pode ser implementado para 
gerenciar com segurança a sedação
em pacientes pediátricos mais 
acordados e calmo.

CHIPPS, E. M. 
et al. (2016)

Outcomes of an Oral 
Care Protocol in
Postmechanically 
Ventilated Patients

MEDLINE

Desenvolver um protocolo 
de assistência oral com 
base em evidências para 
pacientes hospitalizados e 
determinar
o impacto deste protocolo 
nos resultados de saúde.

Ambos os grupos apresentaram 
melhora na saúde total de
cavidade oral ao longo do tempo. No 
entanto, o grupo de intervenção
demonstrou uma melhora 
significativamente maior.

PIRES, F. C.; 
FANAN, J. M. V.; 
NASCIMENTO, 
J. S. G. (2017)

Ações de cuidado 
para a promoção da 
segurança ao paciente 
em ventilação 
mecânica invasiva

BDENF

Verificar o conhecimento da 
equipe de enfermagem e 
fisioterapia sobre as ações 
de cuidado relacionadas 
ao uso de ventilação 
mecânica.

O conhecimento das ações de 
cuidado ao paciente em ventilação 
mecânica invasiva, identificado pela 
equipe de enfermagem e fisioterapia 
da UTI abordou aspectos quanto ao 
ventilador mecânico e ao paciente.
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TAKIGUCHI, 
C.; YATOMI, 
Y.; INOUE, T. 
(2017)

Development of 
the Nurses’ Care 
Coordination 
Competency Scale 
formechanically 
ventilated patients in 
critical care settings 
in Japan: Part1 
Development of a 
measuring instrument

MEDLINE

Desenvolver uma 
escala preliminar que 
mede a competência de 
coordenação de cuidados 
de enfermagem para o 
atendimento de pacientes 
sob ventilação mecânica 
em ambientes de cuidados 
intensivos.

Foi elaborada uma escala com 
seis competências que refletem 
claramente as atividades 
interprofissionais necessárias para 
um atendimento bem coordenado 
e individualizado, que promove 
melhores resultados para os 
pacientes.

GUTHRIE, P. F. 
et al. (2018)

Improving Resident 
Oral Health and 
Adherence to a 
Ventilator- Associated 
Pneumonia Bundle
in a Skilled Nursing 
Facility

MEDLINE

Avaliar se a saúde bucal é 
um fator significativo para 
a prevenção de pneumonia 
associada a ventilação 
mecânica e a adesão dos 
enfermeiros
ao pacote de cuidados.

Significativa diminuição de 
pneumonia associada a ventilação 
(PAV) relacionado a uma boa higiene 
da cavidade oral. A adesão aos 
elementos do pacote no ponto de 
atendimento variou de 83% a 100%.

Quadro 1 - Características dos estudos selecionados. Crato, Ceará, Brasil, 2020.
Fonte: Elaborada pelos autores.

Durante a assistência aos pacientes em cuidados intensivos devem ser desenvolvidas 
ações preventivas para proteger o paciente contra possíveis lesões e resultados negativos; 
evitar problemas associados à ventilação mecânica como: Barotrauma, atelectasia, 
toxicidade por excesso de oxigênio, pneumonia associada a VM e a perda de via aérea 
devido a extubação não planejada (KING; ELLIOTT, 2012).

 Para garantir a segurança dos pacientes críticos em relação ao uso da ventilação 
mecânica invasiva, é considerada a adoção de pacotes de medidas assistenciais que 
subsidiem o cuidado prestado, tornando-se ferramentas úteis que garantem resultados 
satisfatórios a clientela (SIMAN; BRITO, 2016).

Como estratégia para a prevenção de colonização por microrganismos a Agência 
de Vigilância Sanitária (ANVISA) preconiza um conjunto de ações simples, de fácil 
aplicabilidade e que não provocam nenhum risco de complicação ao serem realizadas 
durante o cuidado ao paciente em VMI, estão incluídas: manter pacientes com a 
cabeceira elevada em 30 a 45º para diminuir a incidência de pneumonia associada à 
ventilação mecânica e melhorar os parâmetros ventilatórios; adequar diariamente o nível 
de sedação e o teste de respiração espontânea tendo em vista a redução do tempo de 
ventilação mecânica; aspirar a secreção subglótica rotineiramente; fazer a higiene oral 
com antisséptico, e outras intervenções (BRASIL, 2017). 

Ajenjo e colaboradores (2013) defende que a posição semi-sentada, ou seja, com 
cabeceira elevada de 30 a 45° em pacientes em ventilação mecânica invasiva é uma 
medida que reduz cerca de 38% a taxa de pneumonia associada a ventilação mecânica 
(PAV), e que a equipe de saúde estão habilitada para desempenhar essa prática. 

Observou-se que dentre as categorias de profissionais que atuam no manuseio do 
ventilador mecânico e no cuidado direto ao paciente, estão as equipes de enfermagem e 
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fisioterapia. Ambas, exercem funções de troca de filtros e circuitos do ventilador mecânico, 
realizam a higiene oral, o posicionamento ideal da cabeceira do leito e são os responsáveis 
pela mudança de decúbito (PIRES; FANAN; NASCIMENTO, 2017). 

A literatura aborda que os cuidados devem ser realizados em conjunto, por 
fisioterapeutas e equipe de enfermagem, porém, na maioria dos setores hospitalares onde 
a mudança de decúbito é rotina, a enfermagem é quem assume em grande parte, esta 
assistência, por serem os profissionais que geralmente elabora os protocolos de prevenção 
de lesões por pressão e por passarem mais tempo ao lado do paciente (MORAES et al., 
2016).

Em relação a higiene da cavidade oral, os profissionais de enfermagem também 
realizam avaliação da língua, saliva, mucosa, gengiva e dentes, ações voltadas a saúde 
bucal e a prevenção de pneumonias. A utilização de protocolos durante a realização 
desses procedimentos tem sido um aliado a equipe para orientação e padronização do 
cuidado (CURLEY et al., 2015; CHIPPS et al., 2016; GUTHRIE et al., 2018). 

A verificação frequente do cuff traqueal, a troca e/ou fixação do cadarço todos os 
dias e a utilização de gazes nas laterais da cavidade oral quando é observado alguma 
agressão à pele do paciente, são cuidados de enfermagem. Entretanto, a conferência da 
pressão no manguito do tubo traqueal muitas vezes é esquecida pelos enfermeiros, sendo 
necessário em alguns casos, lembretes nas anotações de enfermagem para verificar o 
manguito traqueal e a técnica correta para a execução (KING; ELLIOTT, 2012; GUTHRIE 
et al., 2018).

 Além disso, o monitoramento frequente dos sinais vitais também é uma conduta 
adotada, pois oferece informações sobre a resposta do paciente ao tratamento e as 
mudanças necessárias no ventilador, incluindo o desmame correto. Foi verificado que o 
engajamento da equipe multiprofissional, incluindo os enfermeiros, no acompanhamento 
do processo de desmame é essencial para avaliação completa e manejo adequado do 
paciente. Ademais, o tratamento e os cuidados só são eficazes quando adequados as 
condições individuais de cada pessoa (CEDERWALL et al., 2014; TAKIGUCHI; YATOMI; 
INOUE, 2017).

CONCLUSÃO

 Diante do exposto, percebemos que a maioria dos estudos mostram que a 
assistência desempenhada pela a equipe de enfermagem ao paciente em ventilação 
mecânica invasiva atende as recomendações preconizadas pela literatura pertinente e 
ANVISA, quando se refere que medidas simples e sem custos elevados podem reduzir 
significativamente as complicações relacionadas a assistência, como também, argumenta 
que a equipe de enfermagem tem um papel fundamental na observação, implementação 
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e avaliação dessas condutas. 
 Observou-se lacunas na literatura acerca de estudos que analisem a acurácia 

desses procedimentos para a prevenção de IRAS em pacientes criticamente enfermos e 
que necessitam de suporte ventilatório invasivo, uma vez que, a taxa de mortalidade em 
pacientes graves aumenta por causa do uso prolongado de VMI.

 Ademais, os achados revelam que a utilização de protocolos contribui no 
estabelecimento dos cuidados que são indispensáveis para os pacientes que estão em 
ventilação mecânica invasiva e padroniza a assistência durante o monitoramento desse 
público. Entretanto, é necessário defender a realização de cuidados individualizados que 
se adeque as condições de saúde de cada paciente.
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